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MINHA MACONHA 
AGORA É JESUS 
Dois jovens americanos se encontram no 
fim das aulas na saída da Universidade. 
A m::iça pergunta: "Que livrão é esse que 
você tem . dentro do bolso?" O rapaz res
ponde: "É a Bíblia! E sabe o que é 
que eu trazia no bolso antigamente? Ma
conha! Isso mesmo, maconha! Era com
pletamente viciado; quando eu aco.rdava, 
pegava logo de maconha e ia dormir na 
base do fumacê. Nunca faltava a droga 
nos meus bolsos. Cheguei até a negociar, 
aí peguei cadei~. Na cadeia, começou a 
minha vida nova e meu passado morreu. 
Lá nas grades, tive de cair de joelhos, 
porque o sangue de Cristo me purificou". 

Tempos depois, a moça mudou de Uni
versidade e, no contato com a patota, 
ficou também viciada. Seu amigo lhe 
respondeu . a uma carta, nestes termos: 
"Por amor de Deus, leia a Bíblia, pois 
para mim ela foi a salvação!" No de
poimento dado à revista -ame1.-icana, aque- . 
la moça diz: "Não entendi nada da car
ta dele. Pensei que ele tivesse ficado 
maluco. Isso até o momento em que uns 
colegas se aproximaram de mim e me 
abriram os olhos. Foi difícil, mas eu 
também me entreguei .a Jesus. Minha vi
da mudou radicalmente'. Agora meu ami
go e eu corremos cafés e bares, para 
tirar os outros nossos amigos da sujeira. 
Estou tão alegre e me sinto tão feliz 
que colegas que me conheciam me lan;
çam na cara: "Você está na maconha de 
novo!" E é verdade, só que mi11ha ma
conha agora é Jesus". 

"Quinze prisioneiros lotam uma minús
cula sala de um instituto penal da Geór
gia, Estados Unidos, e conversam a res
peito de Deus com um diplomado em 
exegese bíblica. Metros adiante, um ou
tro religioso dirige entusiástica discus
são sobre o patriarca hebreu Abraão. 
E na capela do instituto penal, qua
renta sentenciados inclinam as cabeças 
em oração, tendo na mão direita exem
plares do Velho e do Novo Testamento. 
Tais exemplos de devoção, ainda que 

recolhidos num único local, atestam cla
ramente o despertar espiritual que nos 
ú_ltimos dois anos, vem ocorrendo em' pra
ticamente todas as prisões americanas". 

"A margem do trndicional trabalho dos 
capelães regulares, protestantes ou ca
tólicos, esse apostolado é feito por um 
respeitável contingente de autodenomina
dos "ministros de celas" e "ministérios 
de prisões'.', em ação entre os sentencia
dos. Por sua vez, o conhecid•o capelão 
Glenn Morrison, à frente de 100 "solda
dos" de seu Esquadrão de Deus, dedica
se a levar a mensagem de Cristo às pri
sões da Califórnia: "Aqui na Calif ór
nia está ocorrendo justamente esse des
pertar espiritual. Os sentenciados já ha
viam experimentado drogas, mulheres e 
violência. Agora, confiam no Salvador" 
("Veja", 17-11-76). 

Há uns dez anos, da Europa co):reu o 
mundo a teologia da morte de Deus. · 
John Lennon podia declarar com tran
qüilidade que os Beatles eram mais po
pulares que Jesus Cristo. Tornou-se co
mum na Europa falar-se em era pós
cristã. Uns dez anos depois, quase não 
se fala mais em Beatles, Deus está mais 
vivo que nunca e Jesus é a droga do 
momento. Seria uma reação natural à 
violência, às drogas e à liberdade sexual? 
Não se deve porém esquecer que a po
breza espiritual e a imoralidade do pa
ganismo eram, para os primeiros cris
tãos, forte impulso para realizarem a 
vida nova. As mazelas deste nosso mun
do, tais como a droga, o tédio, a dis
criminação, as injustiças, as guerras, a 
poluição despertaram, principalmente nos 
jovens, o desejo de urri mundo melhor, 
cuja descrição eles encontram em Cristo 
e nos Evangelhos.· 

E os jovens O procuram nessa onda 
de misticismo de Jesus Cristo mistura
do com filosofias orientais. Para muitos, 
o caminho até lá não .são as Igrejas, 
pois Cristo deve ser sintonizado em ou
tros canais. Em ve;Z de darem Cristo, 

as Igrejas O escondem, dizem eles. Nes
sa onda, boates de Nova Iorque tiveram 
de ser 1·emodeladas para servirem de 
luga.r para a meditação. Um congresso 
de Jovens do mundo inteiro constatou, 
em Nova Iorque, as seguintes ten
dências no movimento: Desligamento das 
igrejas oficiais. Pouco interesse de par
ticipar em serviços litúrgicos oficiais. 
Proc1:ra da meditação transcendental, 
emoçao e consciência individual. Grupos 
pequenos à procura de tarefas ativas. 
Busca de formas religiosas que possibi
litem o contato com a experiência ime
diata de Deus. Rompimento dos limites 
entre as igrejas e ecumenismo espontâ
neo. Finalmente, cansaço político e dimi
nuição do interesse por problemas e so
luções políticas. 

Parece que o assunto tem ligação direta 
com os textos da missa de hoje. No mo
mento da Transfiguração, os discípulos 
sentiram oomo era bom se a coisa toda 
ficasse por lá mesmo, sem essa de per
seguição e morte . . É o que sentimos, após 
·dias de recolhimento espiritual: "Como 
é bom a gente estar aqui! Vamos voltar 
aqui muitas vezes! A gente pensava que 
religião fosse outra coisa. Como nossa 
fé é bonita! Encontramos o Cristo e 
agora nossa felicidade é completa! Aqui, 
sim, é que é bom; lá fora a vida é dura 
e o mundo caminha longe de Deus. A 
religião dá um consolo à gente, em meio 
a tanta ruindade". 

"Conta a tradição que o ex-Presidente 
Médici via diariamente o Jornal Nacio
nal, para acompanhar como o País esta
va bem, aquele mar de tranqüilidade, 
aquela ausência de crises. Hoje a situa
ção não se alterou: no vídeo de nóssos 
lares não têm vez a inflação, o desem
prego, os bóias-frias, a crise de combus
tível, a dívida externa, os números as
sustadores da economia nacional. As 
crianças que aparecem são gordas e 
saudáveis. Os casamentos são sólidos e 
indestrutíveis como nos contos de fadas. 
Quase nunca chove. Sempre faz sol. Não 
existe a esquistossomose, o morro não 
tem vez, o N ardeste é uma região rica e 
industrializada'1 ("JB", 29-12-76). 

E a fé o que · tem com isso? Religião 
não é justamente a fuga disso tudo? 

CATABIS & CATACRESES ___________________________ _ 

A PALAVRA FINAL 

1. Dentro da Campanha da Fraternida
de, anêmico . doce brasilino, será que você 
já sentiu um pouquinho mais de calor 
humano? será que teus irmãos já pensa
ram um minuto em teus problemas e 
angústias? 
2. As vezes parece. que estamos malhandll 
em ferro frio. A grande multidão de so-· 
fredores continua sofrendo. A pequena 
multidão de roedores continua roendo. 
E daí? 
3. Daí, leitor bem amado, parecer inútil 
nossa posição e nossa, luta. E no entanto, 

como a esperança é a última que morre, 
lá estamo.s nós dispostos a lutar contra 
toda esperança. . 
4. Lutamos, sim, e lutamos com gosto. 
Porque se com luta é ruim, já pensou o 
que seria sem luta? 
5. E há mais: a classe dos roedores tem 
um medo danado da palavra de verdade 
e de amor. É uma palavra ' fraca, que 
se furida na própria Palavra de . Deus 
que se encarnou, é uma palavra que aca
ba morrendo na ·cruz. Lembram-se? 

6. E no entanto esta palavra de ver
dade crucificada abala os tiranos e os 
roedores de todos os tempos. Desespe
rados, amedrontados, desmoronados, a 
única solução que os roedores encontram 
é matar a verdade. Como se a verdade 
morresse! Como se a morte da cruz fos
se o final da história! Não, a morte da 
cruz não é o final, a verdade sempre 
tessuscita. A palavra final e definitiva 
é a ressurreição. É por jsso que lutamos, 
brasilino ! 
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2' DOMINGO DA_ QUARESMA (06-03-1977) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cantos: Missa COMECE EM SUA CASA, da Campanha da Fraternidade 77 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Vimos te louvar / em tua casa, 
ó Senhor. / Somos a família / 
que teu Filho congregou. 

1. Teu povo, tua família / vem hoje com 
gratidão / louvar o teu nome santo / 
unidos na adoração. 
2. Cantamos a tua graça / o teu infinito 
amor / a prece de nossas vidas / em 
casa já começou. 
3. Das faltas contra a unidade / quere
mos pedir perdão / é falta todo egoís
mo / que gera separação. 
4. Começa em nossa casa / a vida em 
fraternidade / possamos com tua gra
ça / vivê-la na liberdade. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, que o próprio Nosso Senhor 
Jesus Cristo e Deus, nosso Pai, que nos 
amou e nos concedeu, por sua graça, 
eterna e feliz esperança, console os co
rações de vocês e os confirme em toda 
a obra e palavra boa! 
P. Bemlito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Alguns detalhes de episódios evan
gélicos constituem traços magistrais no 
retratamento da alma humana. A reação 
dos três discípulos diante da Transfigu
ração é um desses. No encerramento dos 
dias de reflexão sobre o evangelho, é 
comum sentirmos reações semelhantes: 
"Como é bom a gente estar aqui! Va,
mos voltar aqui mu,itas vezes! A gente 
pensava que religião fosse outra coisa! 
Como a fé é bonita!" Após a visão e 
as solenes promessas, Abraão voltou pa,
ra as trevas, levando uma certeza da 
parte de Deus: "Eu sou -0 Senhor teu 
Deus!" Eu sou o Senhor teu Deus que 
te fiz sair da irracionalidade e do vazio, 
da falta de sentido e da falta de con
dições. Não há outro caminho para a 
justiça, a paz e a alegria, senão a mi
nha Lei. Eu vou dar aos teus descen
dentes esta terra e a.s condições de vida 
digna, como resultado de teu esforço pa,
ra seres fiel! - Paulo também não en
tendeu o chamamento como aposentado
ria e proteção: ao contrário, despiu-se 
dos interesses naturais e renunciou aos 
dividendos da proteção divina, transf or
mando-se em definição viva do que seja 
per/ eito entendimento do evangelho: re
núncia ao egoísmo e ao conforto, cons
ciência clara de que o bem; a justiça, 
a terra prometida, as condições de igual
dade fraterna, o Reino de Deus, tudo 
isso não é para esperar que Deus faça; 
aí estão a diferença e o pulo no escuro: 
fé cristã é a consciência clara de que 
aquele trabalho é nosso. Querer conf or
to e proteção é próprio das religiões 
chamadas pagãs. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul
pas, para celebrar dignamente os san
tos mistérios. ( Pausa para revisão de 

vida). Senhor, que nos chamastes a par
ticipar neste sacrifício da reconciliação, 
tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que nos chamastes a partici
par no vosso plano de amor, tende pie
dade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que nos chamastes a parti
cipar na vossa comunidade de .amor, ten
de piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecàdos e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 COLETA 

S. Senhor Deus, vós nos mandastes ou
vir o vosso Filho amado, cuja palavra 
é o alimento do nosso espírito; purifi
cai a nossa fé dos aspectos interessei
ros e protecionistas, para que sintamos 
a alegria profunda e tranqüila de não 
estarmos buscando a nós mesmos e nos
sos interesses, mas a terra prometida do 
vosso Reino de justiça fraterna e con
dições humanas dignas para todos os 
vossos filhos. ·Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidacle do Espí
rito Santo. P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

6 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada 
do Livro do Génesis (15,5-12. 
17-18). O mundo melhor e a ter-

1:a prometida são o resultado da capaci
dade do Homem para desinstalar-se dos 
seus interesses particulares e lutar pe
los direitos humanos. 

L. «O Senhor Deus levou Abraão 
para fora da tenda e falou: <<Le-

. vanta teus olhos para o céu e con~ 
ta as estrelas, se fores capaz! Pois 
bem, numerosa assim será a tua 
descendência». Abraão creu e este 
foi seu merecimento aos olhos do 
Senhor Deus. Este tornou a falar
lhe: «Eu sou o Senhor teu Deus, 
que te retirou de Ur na Caldéia, 
com a !inalidade de dar a ti esta 
terra como herança». Abraão per
guntou: «Senhor, como ficar,ei sa
bendo que esta terra é minha?» 
Ele respondeu: « Vai buscar uma 
novilha, uma cabra e um carneiro, 
todos de três anos, um pombo e· 
uma rolinha>>. Abraão trouxe os 
animais, partiu-os ao meio e pôs 
uma metade em frente da outra. 
As aves ele não partiu. As aves de 
rapina ficaram sobrevoando os ani
mais abatidos, mas Abraão as afu
gentou. Quando o sol estava se pon
do, Abraão caiu em profundo sono 
e dele se apoderaram um grande 
pavor e uma espessa escuridão. 
Quando o sol já se havia posto e 

estava tudo escuro, eis que um br 
seiro fumegante e uma tocha 
dente passaram pelo meio das e 
nes divididas. Naquele dia, o S 
nhor fez uma aliança com Abraã 
dizendo: «Darei esta terra aos teu 
descendentes, desde a torrente d 
Egito ao sul, até o grande rio E 
frates ao norte». - Palavra do S 
nhor. P. Graças a Deus. 

7 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Feliz quem ama a fraternidade / 
sua casa vive a verd,ade. · 
1. Quem, ó Senhor, em tua 
tará? / O que for justo e 
praticar. 
2. Aqu~le que não fala mal de seu irm 
/ e não pratica a injustiça e opressã 
3. Quem não explora dos pequenos a fr 
queza / e não se deixa seduzir pe 
riqueza. 
4. Aquele que tem da justiça se,de e f 
me / e é perseguido pela causa de t 
nome. 
5. Aquele que constrói a paz na c ' 
dade / e é fermento de uma nova h 
manidade. 
6. Aquele que -começa em casa cada d' 
/ a construir fraternidade na alegria. 

8 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada da Cwrt 
de Paulo aos Filipenses (3,17-4,1). Pau 
convida a sermos seus imitadores, de 
xando nós de entendermos q, fé como con 
firmação de status, de equilíbrio burguê 
e de garantias especiais. Tudo isso est 
longe da cruz de Cristo e redenção s 
faz pela cruz. 

L. «Irmãos, sejam meus imitadore 
e atentem para os que andam com 
eu, porque há muitos que vive 
como inimigos da cruz de Cristo 
Já falei nisso muitas vezes e ag 
ra repito chorando. A perdição os 
espera; seu Deus é o ventre e sen
tem-se muito orgulhosos do que 
neles devia ser motivo de vergo
nha. Eles só pensam nas coisas da 
terra. Quanto a nós, nossa pátria 
está no céu, de onde virá o Salva
dor que tanto esperamos, Cristo 
Jesus, nosso Senhor. El,e mudar' 
nosso corpo miserável e o fará se
melhante ao seu próprio corpo glo
rioso, .usando essa força com a qual 
pode subjugar todo o universo. Por 
isso, irmãos meus, a quem tanto 
quero e tanto desejo ver, vocês qu 
são a minha alegria e minha coroa 
de recompensa, sigam em frente, 
assim firmes no Senhor, meus que
ridos de todo o coração». - Pa
lavra do Senhor. P. Graças a Deus, 

9 ACLAMAÇÃO 

O Salvação, poder e glória / honra, 
graças e louvor / sejam dadas 
ao . Deus vivo / ao Deus nosso, 

Deus amor. 



Tua palavra de verdade / cria em 
6s fraternidade. 

2. Tua família reunida / vem ouvir-te 
agradecida. 

TERCEIRA LEITURA 

e A terceira leitura é tirada do Evan
g;lho de Luca~ (9_/JBb-36). Após.º. mo
mento de iluminaçao e prazer espiritual, 
os discípulos r~tornam à planície da. vi
da cujos caminhos levavam aos tribu
Mis dos prepostos, às torturas e à mor
te. A transfiguração_ os l_.embrará que 
essas misérias todas sao efemeras. 

s. O Senhor esteja convosco. 
p. Ele está no meio de nós. 
s. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas. 
P. Glória a vós, Senhor. 

L. «Jesus levou consigo P,edro, Tia
go e João e subiu a um monte para 
orar. Quando estava orando, seu 
rosto mudou de aspecto e suas rou
pas ficaram brancas e respl~nde
centes. Dois homens, que eram Moi
sés e Elias, conversavam com ele. 
Eles também resplandeciam e fala
vam de sua morte, que devia cum
prir-se em Jerusalém. Pedro e seus 
companheiros estavam com muito 
sono, mas despertaram e viram a 
glória de Jesus e dos dois homens 
que estavam com ele. Quando os 
dois • desapareceram, P,edro disse a 
Jesus: «Mestre, como aqui é bom! 
Vamos fazer três cabanas, uma pa
ra ti, outra para Moisés e outra 
para Elias!»- Mas ele não sabia o 
que estava dizendo. Pedro ainda fa
lava, quando uma nuvem se for
mou e os cobriu com sua sombra. 
Ao se verem envoltos na nuvem, 
eles ficaram apavorados, mas da 
nuvem saiu uma voz que dizia: 
«Este é meu Filho querido, es-

D 
. / . 

cutem-no». epo1s que se ouviram 
tais palavras, Jesus voltou a estar 
só. Os discípulos guardaram silên
cio e por enquanto não contaram 
a ninguém o que haviam visto». -
Palavra da salvação. P. Louvor a 

ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

momentos de reflexão 

em Deus Pai todo

céu e da terra . .. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Irmãos, após o momento de doçura 
espiritual na Transfiguração, os discí
pulos desceram para a dureza cotidia
na da vida. Em vez de Deus transfor
mar o mundo num passe de mágica do 
seu poder, os discípulos tiveram de en
frentar os problemas e construir a jus
tiça com sangue, suor e lágrimas. Ele
vemos nossa~ preces, não para que Deus 
resolva nossos problemas, mas para que 
nos dê a fortaleza interior de enfren
tá-los e resolvê-los: 

C. 1. Pelos pequenos grupos da Igreja 
nascente; pMa que eles encontrem a in
finita riqueza e a profunda motivação 
do Evangelho, e se transformem em ver
dadeiras comunidades de base, rezemos 
ao Senhor. 
2. Por todos aqueles que, através dos 
diversos movimentos de conscientização 
cristã, estão despertando pMa a Igreja, 
para que níto se decepcionem com as 
fraquezas humanas e se engaf em real,.. 
mente, rezemos ao Senhor. 
3. Para que os líderes do povo tenham 
a sabedoria de guiar o povo de Deus 
através· das religiosidades naturais até a 
Pessoa do Cristo que liberta, acorda a 
dignidade e dá força de lutM, rezemos 
ao Senhor. 
4. Pelas intenções particulares desta san
ta missa ... , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor nosso Deus, imenso é o ca
minho dos vossos filhos até a liberta
ção, mas enormes são também as pers
·pectivas que se abrem ao entusiasmo 
da Igreja nova que surge. Completai o 
que falta à nossa insuficiência com a 
graça de nosso Senhor Jesus Cristo, vos
so Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

14 CANTO DO OFERTóRIO 

O Aceita, ó Pai, a nossa oi erta / 
transforma tudo o que te da
mos / por Jesus Cristo te pe

dimos / pois é com ele que contamos. 
1. Ofertamos ao Senhor a nossa luta / 
para um mundo mais fraterno construir 
I começando -o trabalho em nossa casa / 
na família pra depois se difundir. 
2. Ofertamos ao Senhor com al_egria / 
nossa vida em sacrifício e oblação / 
por famílias e povos que não sabem / 
o que é ser fraterno, ser cristão. 

15 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Senhor Deus, estas oferendas tragam 
a presença do vosso Filho para o meio 
de nós, para ele lavar os nossos peca
dos, robustecer a nossa disposição e nos 
preparar para a celebração da vida, que 
se realiza na ressurreição de Jesus Cris
to, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. P. Amém. 

16 PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
P. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. É nosso dever e nossa salvação. 
S. , Prefácio próprio 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas ! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor. 
/ Hosana nas alturas ! 

17 ORAÇÃO EUCARiSTICA 

O 
( A oração eucarística cabe ao 
sacerdote somente. Após a con
sagração): 
S. Eis o mistério da fé. 

O P. Salvador do mundo, salvai-nos, 
/ vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição. 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

O O pão da vida, pão da unida
de / faz-nos família na raridade. 
1. Comece em casa a cultivar o 

amor cristão / e a alegria invadirá seu 
coração. 
2. Comece em casa a aceitM seu seme
lhante / comece a ser compreensivo e 
confiante. 
3. Comece em casa a crer no outro car 
da dia I e Deus será a sua fonte de 
alegria. 
4. Comece em casa a ser bondoso e par 
ciente / não arrogante, mas humilde e 
diligente. 
5. Comece · em casa a perdoM de coração 
/ a ter coragem de também pedir perdão. 
6. Comece em casa a esquecer-se de você 
/ só o amor que é de graça faz crescer. 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Senhor Deus, no encontro de 
hoje participamos no mistério da 
vossa glória; nós vos agradece

mos e vos pedimos, no fim deste encon
tro: a força imensa da fé que nos é 
transmitida não se transforme em alie
nação, mas na motivação maior · de re
nunciarmo.s ao egoísmo e pormos nossa 
vida a serviço do próximo. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni
dade do Espírito Santo. P. Amém. 

RITO FINAL 

20 MENSAGEM PARA A VIDA 

O ( Após as comunicações de in
teresse para a comunidade). 

C. Os jornais vêm falando, com intensida
de crescente e alarmante, nos problemas 
de terra, pelos interiores do Brasil: são 
posseiros expulsos, são índios ameaçados 
em suas reservas, são grandes expropria
ções destinadas a grandes projetos, são 
hordas de camponeses miseráveis arriban
do para a periferia das cidades, é a con
centração cada vez maior da riqueza com 
a distribuição cada vez mais ampla da 
miséria. Tudo dentro do riscado de dou
tos planos de doutos senhores, tudo em 
nome do desenvolvimento e do progresso 
do povo. O que Deus promete a Abraão 
não é o céu mas é a terra. O céu virá 
depois, como conseqüência de uma vida 
de justiça, e não é problema que pos
samos resolver agora. O que os filhos 
de Deus precisam é das condições pMa 
viverem a dignidade e não o opróbrio, .o 
amor e a alegria e não -0 ódio e a revol
ta. Religião que busque se encontrM com 
Deus passando por cima dos irmãos na 
miséria é religião que não se encontra 
com o Deus de Abraão, mas com o deus 
da fantasia, um deus que crio como re-

. médio imediato para certas frustrações, 
problemas e sofrimentos que dinheiro 
não resolve. Aí eu crio um conforto a 
mais, um serviço a mais, pMa que mi
nha vida não tenha problemas. 

21 CANTO FINAL 

22 BÊNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom
panhe. P. Amém. 



BIAGEM FRUSTRADA 

1. Misael nasceu com a vo.cação. 
de construir. Com dois aninhos 
sentava-se no chão de barro so
cado, pegava uns pauzinhos e 
construía. Tinha as suas regras 
lá dele. Construía. Aos 7 anos 
construía. Na escola construía. E 
quando, por um acaso da sorte e 
muito duro do pai e da mãe, che
gou à Faculdade, o sonho de Mi
sael .era sempre construir, cons
truir, construir. Pergunta alguém 
se queria ser engenheiro. Misael 
diz que não, que não tem Jeito 
pra ser engenheiro. 

2. Como é que é, seu Misael? 
Você quer construir e não quer 
ser engenheiro? Não. Nem quer 
ser, arquiteto? Não. Mas como é 
que pode, Misael? Não te enten
do. Mas Misael se entendia. E Mi
sael construía, na esperança des
contraída dos 20 anos, dos 21, dos 
22, sim, · Misael construía sem pe-
dra nem cimento, sem ferro nem 
areia o seu mundo de paz e de 
harmonia. Misael andava léguas a 
pé, de ônibus, de bicicleta, de ca
rona, para lá no bairro distante 
construir qualquer coisa de ,espe-

. rança. 

3. Qualquer coisa de esperança? 
Aí é que está, Misael. Encontraste 
zedasilva enrolado de miséria. En-
contraste zefamariadaconceição a
braçada em sofrimento. E se to ... 
dos os z.ezinhos e todas as zefi~ 
nhas do teu bairro de eleição, 
mais toda esta imensa multidão 
de zés e zefas que enchem todos 
os bairros e confins do mundo, 
te respondessem aos teus sonhos 
de esperança, sabes que todos se
riam como tu doces construtores 
de esperança? Onde a frustra
ção? Dize, Misael. ( A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Dn 9,4b-10; Lc 6,36-38 / 

Terça-feira: Is 1,10.16-20; Mt 23,1-12 / 

Quarta-f~ira: Jr 18,18-20; Mt 20,17-28 

/ Quinta-feira: Jr 17,5-10; Lc 16,19-31 

/ Sexta-feira: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; 

Mt 21,33--43.45-46 / Sábado: Mq 7,14-15. 

18-20; Lc 15,1-3.11-3~. 

COMECE EM SUA CASA! 

O slogan da Campanha da Fraternidade 
de 1977 é simples e aparentemente banal: 
"Comece em sua casa". Comece o quê? 
Estamos em plena Campanha da Fra
ternidade. E é fraternidade o que deve
mos começar em casa. 

Sempre que a Igreja enfrenta dificul
dades graves, um dos meios de se forta
lecer, ela encontra no fortalecimento da 
família. A família cristã deve oferecer 
à sociedade um exemplo de virtudes bá
sicas e um testemunho de Jesus Cristo. 

Por vários motivos os membros da fa
mília estão próximos uns dos outros: pro
ximidade de sangue, proximidade de edu
cação, proximidade de interesses. A f a
mília forma uma <\omunrd·ade de intimi
dade e de destino. 

Conhecemos os exemplos negativos de f a
-mil ias que não são família, porque a 
comunidade de sangue não foi assumi
da conscientemente em comunidade de 
intimidade, de doação e de destino. Há 
então família material, jurídica, mas não 
comunidade familiar profunda. 

Apesar de todas as deformações, fica em 
todos nós a imagem da família que vi
ve as dimensões comunitárias, na qual 
os membros inter-agem com respeito e 
afeto, se ajudam, se perdoam, se com
plementam. 

Insistindo no valor da fraternidad'é -
todos somos irmãos, filhos do mesmo Pai 
-, a Igreja gostaria de ver realizado 
na família este ideal de fraternidade 
cristã. 

Se Jesus Cristo nos diz que somos to
dos irmãos, é claro que dá ao conceito 
de irmão um sentido mais profundo do 
que a fraternidade segundo o sangue. 
Mas na fraternidade evangélica há tam
bém um laço ·de sangue: o sangue do 
irmão mais velho, do primogênito dos fi
lhos do Pai: Jesus Cristo. É pelo san
gue de Jesus Cristo que se unem intima
mente os irmãos segundo a fé. 

LITURGIA E VIDA 

Quando a mulher do povo exalta os .seio 
de Maria Santíssima porque alimenta.; 
ram Jesus Cristo, escutamos de Jesus 
palavra um tanto estranha: "Felizes an 
tes os que ouvem a palavra de Deus 
a praticam" (Lc 11,27). Temos expr 
são ainda maj.s clara desta verdade : al 
guém diz a Jesus: "Tua mãe e t eu 
irmãos estão lá fora e querem fala 
contigo". Jesus pergunta: "Quem é mi 
nha mãe? quem são meus irmãos ?" E 
ultrapassandú a for.Ça do sangue, <tecla 
ra com as mãós estendida-s sobre o 
discípulos: "Ei_.q .a-qui mmha mãe e meus 
irmãos. Porque todo aquele que faz 
vontade d'e meu Pai que está no céu 
este é meu irmão, minha irmã e minh 
mãe" (Mt• 12,46-49) .. 

A dimensão do reino de Deus não des. 
trói, mas· alarga, aprofunda, enriquece 
os laços de família. Na família temos 
de começar o nosso esforço cristão de 
fraternidade. 

Não é só a justiça que começa de casa, 
como diz o provérbio. Também a frater. 
nid'ade. Podemos assim dizer que o amo 
fraterno na comunidade social, na co 
munidade profissional, na comunidade 
eclesial, etc., em última análise é o amor 
fraterno da comunidade familiar que se 
alarga. 

Com outras palavras: se eu sou irmão 
· em casa, tenho condições de ser irmão 
fora de casa. E o contrário: se dentro 
de casa eu não atuo como irmão que 
compreende, que perdoa, que ,serve, que 
respeita, dificilmente serei capaz de pra• 
ticar a fraternidade com os estranhos de 
meu caminho. 

Como se vê, a Campanha da Fraterni• 
dade toca um ponto muito concreto de 
nossa vida. Ser irmão começa em casa, 

· com os nossos entes queridos. Daí é que 
transborda ·para a rua, para o trabalho, 
para a própria comunidade eclesial. 
Dom Adriano. 

UM POUQUINHO DE QUARESMA 

Durante muito tempo, praticamente até 
o Concílio Vaticano II com sua reforma 
litúrgica, a Quaresma era entendida co
mo tempo de penitência ou de mortifica
ções. Dava-se importância especial ao je
jum e à abstinência de carne. Os mora
listas dedicavam atenção especial às di
ver.sas modalidades de penitência. Os an
tigos eram muito rigorosos nestas obras 
de penitência. Muita gente ainda se lem
bra que os antigos, nos dias de jejum, 
afora uma refeição moderada ao meio
dia, não comiam nada mais nem sequer 
bebiam água. 

As mitigações introduzidas nas obras de 
penitência - praticamente entre nó.s pou
ca coisa sobrou: apenas o jejum na quar
ta-feira de cinzas e na sexta-feira san
ta; apenas a abstinência nas sextas-fei
ras da Quaresma -, sim, as mitiga
ções não pretendem eliminar nem a pe-

nitêncià nem o valor mais importante da 
Quaresma e mesmo da vida cri$tã, en
quanto atitude do homem que responde 
à graça de Deus: a conversão. 

Esta insistência na conversão, na mudan- , 
ça de mentalidade e de vida, como proces• 
so permanente de um cristianismo au• 
têntico, é hoje o aspecto mais salientado 
na Quaresma. Sem esta conversão as 
obras de penitência caem num formalis
mo estéril e mesmo farisaico. 

A verdadeira conversão interior nos leva 
facilmente a assumir obras de penitên
cia - privamo-nos de certas coisas e 
aceitamos as confusões da vida para nos 
identificarmos melhor com a cruz de 
Cristo - e também obras de misericór
dia, a começar da justiça que pratica
mos em relação ao nosso próximo. Qua
resma sem justiça é impossível. 


